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A produção de maçãs tem se intensificado com a utilização de sistemas de condução
destinados a melhorar a eficiência produtiva do pomar. O comprimento e a largura de folhas
são importantes na resposta das plantas às técnicas de manejo para avaliação do crescimento
vegetativo, em estudos agronômicos e fisiológicos. O objetivo deste trabalho foi comparar os
diferentes sistemas de condução: Líder Central (Central Leader), Eixo Alto (Tall Spindle),
Eixo Solar (Solaxe) e Eixo Duplo (Bibaum'") para a cultura da macieira em relação ao
comprimento e largura das folhas. O experimento foi conduzido em cidade de Vacaria, no Rio
Grande do Sul durante as safras 2010/2011 e 2011/2012, na cultivar 'MaxiGala' sobre os
portaenxertos de Marubakaido com filtro de M.9 e M.9, na terceira folha. Foram mensurados
o comprimento e a largura das folhas, tendo em vista que estas variáveis são parâmetros
utilizados para avaliação do crescimento vegetativo, e para a verificação na resposta das
plantas às técnicas de manejo que visam aumentar o potencial fotossintético e de rendimento.
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 16 tratamentos,
seis repetições de dez plantas por repetição, efetuando amostragem aleatória em todas as
regiões da copa, coletando-se 20 folhas por unidade experimental, procurando coletar folhas
que não apresentassem danos decorrentes de ataque de pragas e doenças. Considerando as
variáveis comprimento e largura de folhas, no ano de 2011, não foi observado interação para o
comprimento das folhas e não houve diferença significativa entre os sistemas de condução e
entre os portaenxertos. Para a largura da folha, também não foi observado interação, porém
observou-se diferença significativa entre os sistemas de condução independentemente dos
portaenxertos, sendo que o Eixo Duplo apresentou maior largura; entre os portaenxertos não
houve diferença significativa. No ano de 2012, observou-se para ambas variáveis que não
houve interação, e entre os sistemas de condução independentemente do portaenxerto não
houve diferença significativa, porém entre os portaenxertos o Marubakaido com filtro de M.9
apresentou maior média. O portaenxerto de Marubakaido com filtro de M.9 proporciona
maiores dimensões às folhas.
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